
POPULAR 
DIARIO I N D E P E N D I E N T E 

DEFENSOR DE LAS CLASES PRODUCTORAS Y CONTRIBUYENTES 

A i XXV 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

mes, 1 pese t a .—Tr imes t r e , 8 pese tas . 
: T r imes t r e , 4 pese tas : por corresponsal , 4 50 id . 

MADRID: UD 
PROVINCIAS. 
E X T R A N J E R O : Tr imes t re , T 5 0 i d . 
PORTUGAL: T r i m e s t r e , 6 id . 
ULTRAMAR: Tr imes t re , 15 id . 

FUNDADOR: D. Miguel P . García. 

D IRECTOR-PROP IETAR IO : D. Santiago Araiubilet. 

EL POPULAS no se publ ica los d ías fest ivos. Toda la corres-
pondencia se d i r ig i rá al d i rector de EL POPULA», calle del Pra -
do, n ú m . 15. cuar to pr incipal i zquie rda . 

Madrid, viernes 28 de Julio de 

PUNTOS DE SUSCRIPCION 
E n Madrid , en la A d m i n i s t r a n , t a l l e del P rado , n ú m . 15, 

cuar to pr inc ipa l , izquierda, y en todas l a s p r i n ^ p a l e s l i -
b re r ías . E n provincias , los corresponsales l ibreros 

Precios de los anuncios : 25 cént imos de peseta lmea á los^sus-
c r ip te res y doble ] recio á les que no lo s e » n . - L o s c o m u -
nicados y demás inserciones en el tex to del p e n ó , i c o , 1 '50 
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Núm. 10 .508 

SAUTO BE HOY 

San Víctor, papa y már t i r . 
De mañana.—Saota Marta, virgen. 

LA D E S P E N S A N A C I O M L 

t r a b a j o a g r i c u l t o r , c o m o fundamental; s i 
l e a g o t a m o s p r i m e r o s u s r e c u r s o s en 
f u e r z a de i m p u e s t o s y l e p r i v a m o s des -
p u é s de s u s c a m p o s s in d e j a r l e med io 
a l g u n o de v i d a , ¿cómo n o h a b r á n de r e -
s e n t i r s e p r o f u n d a m e n t e la i n d u s t r i a , e l 
c o m e r c i o y l a s a c t i v i d a d e s t odas? La e x -
p e r i e n c i a de t a n t o s s ig lo s h a c o n f i r m a d o 

L a m a y o r p a r t e , s iuo t o d o s los m a l e s I a q u e l l a m á x i m a de q u e la «soc iedad g o z a 
q u e a n i q u i l a n la p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a , j c u a n d o el a g r i c u l t o r r íe .» H o y l lo ra , y 
n a c e n de la i n s u f i c i e n c i a y de f ic ienc ia ' e s t a es la r a z ó n del m a l e s t a r g e n e r a l , 
e c o n ó m i c o - r e n t í s t i c a de los G o b i e r n o s , ó 5 G u a r d é m o n o s , p u e s , de a u m e n t a r su fa-
si se qu ie re , de u n a a b e r r a c i ó n , ó si no t i g a , si no q u e r e m o s a c r e c e n t a r l o s 
s e q u i e r e , de la m o n o m a n í a a q u í i n v e t e -
r a d a de esos e m p e ñ o s e n m e j o r a r la H a -
c i e n d a p ú b l i c a con pe r ju i c io e v i d e n t e de 
l a p r ivada (bien q u e i n c o n s c i e n t e m e n t e ) , 
s i endo é s t a la f u e n t e de las r e n t a s de 
a q u é l l a . 

De t a l i n s u f i c i e n c i a , de t a l a b e r r a c i ó n 
y de t a l m o n o m a n í a , h a n ado lec ido n u e s -
t r o s h a c e n d i s t a s p r e s e n t e s y p a s a d o s , 
e x c e p t u a n d o á B ravo Mur i l lo , q u i e n c o n 
BU pescada grande que pese poco, n o s probó 
q u e las grandes cuotas, p a r a s e r g r a n d e s , 
h a n de r e g u l a r s e s o b r e l a s b a s e s de u n 
pequeño tipo tributario y de u n a g r a u 
m a s a de r i q u e z a ; con lo c u a l nos dió ev i -
d e n t e s m u e s t r a s de s e r todo un hacendis-
ta productor de rentas, al r e v é s de los de -
m á s q u e l a s e s q u i l m a n . Y es q u e Bravo 
Mur i l lo , c o m o h o m b r e d e un g r a i s e n -
t i do , n o pod ía o l v i d a r s e de q u e , así c o m o 
n o se c o s e c h a t r i g o s in p rev ia s i e m b r a , 
asi t a m b i é n pa ra c o s e c h a r a b u n d a n t e s 
r e n t a s , e s n e c e s a r i o e m p e z a r por s e m b r a r 
a l g u n a s , anticipándolas á su producción. 

Y es c la ro q u e s e r á cosa és ta q u e el se-
ñ o r G a m a z o , por lo h a r t o s a b i d a , t e n d r á 
y a capi o l v i d a d a . C o m o q u i e r a , d isponí-
ble t i ene á a q u e l e f ec to u n a e x t e n s i ó n 
i n m e n s a de t e r r e n o , f o r m a d a por las in-
n u m e r a b l e s fincas a d j u d i c a d a s a l E s t a d o 
por i n so lvenc i a de t r i b u t o s , l a s c u a l e s 
c o n s t i t u y e n un enorme capital sustraído 
de la producción y arrojado por los suelo», 
sin p r o v e c h o del t r a b a j o , del c o n s u m o y 
de l Teso ro p ú b l i c o . 

S u s d e c r ñ t o s p e r s i g u i e n d o la r i q u e z a 
o c u l t a , s e r á n m u y b u e n o s pa ra sa l i r de l 
paso y h a s t a pa ra r ea l i za r la t a n a n s i a d a 
n i v e l a c i ó n d e g a s t o s é i n g r e s o s si s e 
q u i e r e ; pe ro p u d i e r a t a m b i é n da r se el 
c a s o d e q u e f u e r a n m u y m a l o s pa ra el j 
pa í s , y en su c o n s e c u e n c i a , p a r a la H a -
c ienda m i s m a , si se e m p e ñ a r a e n o b s e r - I 
"var el r u t í n a r í s m o r u i n o s o de s u s a n t e c e -
sores . ¿Qué g a n a r í a é s t a con q u e se j 
a u m e n t a r a n los i n g r e s o s p o r la v í a d e l ! 
d e s c u b r i m i e n t o de la o c u l t a c i ó n , si e se 
a u m e n t o p r o m o v i e s e u n m a y o r n ú m e r o 
de s e c u e s t r o s y v e n t a s de fincas q u e ar re-
c i a r a a l p r e s e n t e desastre trimestral, a t r o - i 
fiara po r c o m p l e t o l a s e n e r g í a s de los 
p u e b l o s r u r a l e s y a c a b a r a con t o d o s los 
i n t e r e s e s ? 

N o es p rec i so i r á S a l a m a n c a p a r a 
s a b e r q u e , si se s a c a d e la d e s p e n s a y no 
fie r e p o n e , p u e d e l l e g a r u n m o m e n t o e n 
q u e s e a g o t e . A q u í la d e s p e n s a es el 

Ahora se somete á la presión de las ciicuos-
tancias coa objeto de restablecer la paz para 
su pueblo y la seguridad para los cuantiosos 
intereses comerciales que corren peligro en su 
Estado. S. M. consiente en el deslinde de t ron-
teras entre Siara y Cambodge. 

Todos los territorios simados en la m a r e e n 
izquierda del Mekoog, al Sur de uua linea 
trazada desde el puesto militar siamés más sep-
tentrional, ocupado recientemente por las t r o -
pas franco-anñamitas, basta otro punto s i túa lo 
en la misma latitud, esto es, el paralelo 18 de 
latitud septentrional, será considerado como 
territorio de Annaia y de Cambodge, habien-
do de ser común á los tres Estados confinantes 
el uso de las islas del rio.» 

Ofrece luego S. M el Rey de Siam retirar en 
el plazo de un mes las tropas que ocupau los 
territorios aludidos; lamenta que lus últimos 
Choques entre siameses y franceses hayan 
ocasiouado desgracias; promete cas igar á los 
culpables, si los ba habido; ofrece entregar 
los dos millones de trancos reclamados p^r el 
gobierno de la república, y depositar inme-
diatamente tres como garantía de pago, no sin 
indicar la conveniencia de encomendar á una ; 
comisión mixta el encargo determinar la < uau- ; 
tía de las indemniza' i n s, y ex, resa la oou- j 
( ¡ • n z i d e o u e las concesiones uechaa basten ¡ 
para poner término A l . s divergencias exUen- j " f vmu*, 
íes entre los gobiernos de Francia y de Siam. t r m fado e n la í o r m u l a de t r a n s a c c i ó n 

P e r o a d o l e c e n de u n p e q u e ñ o i n c o n -
v e n i e n t e . 

El de q u e á lo m e j o r se e n c u e n t r a e l 
e m p r e s a r i o c o n u n c o n f l i c t o . . e n t r e dos 
g a r r o t a z o s . 

E l de los q u e no c o b r a n y e l d e los 
q u e p a g a n . 

El Resumen r e d a c t a n d o e l p a r t e d e 
c a m p a ñ a e n el c o m b a t e sob re lo s v i n o s : 

«Después de todo, no se explica bien á qué 
tanto empeño en que se apruebe el articulo en 
la forma en que está redactado, porque en el 
ánimo de todos está que uo ha de llevarse á la 
practica lo que en él se preceptúa. 

Ks muy largo el plazo de se s meses que se 
fija para intentar unos conciertos que en parte 
alguna han de prosperar.» 

¿Y la n e g r a honri l la? 
Si no f u e r a por el a m o r propio, n o s e 

e m p e ñ a r í a n m u c h o s c o m b a t e s . 
Y ese , de los v i n o s , no h a b r í a t e n i d o 

l u g a r . 

Ya q u e n o en el i m p u e s t o í n t e g r o so -
b re los v i n o s , el m i n i s t r o d e H a c i e n d a h a 

tes entre los gobiernos de Fraucia y 

B e f a r ¡ ñ a s e n l a M a r i n a 

( aando de nua manera definitiva quede re-
suelta la cuestión d« las plantillas, la reorga-
nización proyectada en el personal de la A r -
mada será uu heeho. . , . . . , , „ „„„_ , „ 

los que pert nécen á los distintos cuerpos ! y la unidad de la mayoría.» 

a c o r d a d a . 
Pe ro s e g ú n El Imparoial, h a sufr i r lo 

d e r r o t a o t r a cosa m á s i m p o r t a n t e : 
«La autoridad del jefe pierde cuando se pres-

cinde de éila por la izq derda lo mismo que 
cuando se la desconoce por la derecha, y lo 
que ayer recibió de lleno el golpe, según t e -
nemos anuncia io, fué la solidez do la situación 

de la Mariua y qne leu excedentes, se les asig 
narán cuatro quintos desueldo. 

Se daráu, de cuantas vacantes oenrran, dos 
al ascei.so y una á la amortizic.ió'», cou a r r e -
glo á la ley de presupuestos de. <892. 

La residencia á eleccióa de los interessdos, 
tendrá asignado me lio sueldo. 

Correspoo ieráo á la amortización todas las 
vacantes motiva las por el pase forzoso á la 
reserva de los oficiales general" S. 

La situación de supernumerarios sio sueldo 
no podrán exceder de tres añ >s consecutivos. 

Eu el arreglo do las comandancias de ma-
rina se agrega la de Roquetas á la capital; 
Castell de Forro á M tr'il; Uarb lia á E.itepo-
na; Cartaya y Lepe á Isla Cristina; Orotava á 
la capital; Salvador á la capital; Se va á Cada-
ques; S-ia Feiiú de Guixols á Palamós; idges 
y Badalona á la capital; Benicarló u Viuaroz; 
Cambriles y Torredembarra á la capita ; J a -
vea áDeni»; Cullera á Gandía; Beui lorme, 
Altea y Calgre á Villajoyosa; Carboneras á 
Garrucha; Portmao á la ca ¡tal; Cabrera á la 

— capital; Bayona á La Guardia; Ald«u á OÍ 
las provincias del reioo, salvo lo que so con- Ras; Cudillero á Avilés; Llanes á Rivalesella; 

S i no h a y u n i d a d y f a l t a so l idez , ¿don-
d e e s t á . e l t r i u n f o ? 

a h o g o s de l p a í s y d e s u H a c i e n d a . 
Ya q u e t a n t a s y t a n m a l a s e m p r e s a s 

h á n s e a c o m e t i d o c i e g a m e n t e , ¿por q u é 
n o i u t e n t a m o s u n a , s iqu i e ra u n a , ev i -
d e n t e m e n t e b u e n a ? P r o c ú r e n s e l e a l t r a -
b a j o a g r í c o l a , por e j e m p l o , los med ios 
q u e r e c l a m a p a r a m e j o r a r s u s c o n d c io-
n e s a c t u a l e s , y c o n sólo la peseta de aho • 
rro q u e de e s t a s u e r t e s e le fac i l i t e , v a -
c i a r á d i a r i a m e n t e los a l m a c e n e s de l a s 
f á b r i c a s y se f o m e n t a r á n t o d a s l a s i n d u s -
t r i a s y e l c o m e r c i o y a c r e c e r á n los i n -
g r e s o s de l Tesoro . 

É l a r t i c u l o 
SOBRE EL IMPUESTO DE LOi VINOS 

Ha quedado aprobado en la forma siguiente: 
"El gobierno, durante el segundo semestre 

del año económico, procurará celebrar con -
ciertos provinciales cou l< s productores de vi 
nos, á fin de asegurar la percepción de un im-
puesto que no excedieudo de 0 05 en litro por 
el líquido que se venda con destiuo al oonsu-
mo interior, rinda la cantidad necesaria para 
reintegrar al Tesoro y á las corporaciones pro-
vinciales y municipales, dolo que en virtud 
de autorización legal perciben hoy con el i m -
puesto que grava ese articulo. 

Dentro de los cuatro primeros meses del 
año económico se publicarán por el miuisterio 
de Hacienda los reglamentos que habrán de 
regir en el caso de establecerse el nuevo im-
puesto, á fiu de que sean conocidos por les 
productores antea de celebrar los conciertos á 
que se refiere el párrafo anterior. 

Uua vtz realizados esos conciertos y fijada 
la suma que á las diputaciones y ayuntamien-
tos se haya do abonar en sustitución de lo 
que legalmente percib n, qnelará suprimido 
el impuesto de consumos sobre el vino, y s e - — — , - ^ l u o — — . 0 — -- -
rá libre la c i r cu í ción del producto en todas capital; Bayona á La Guardia; Ald.u A Oan- j a v o i u a t a d de l S f . G a m a z o , e s t a b a 

.i i.. „„„ o-oc- r-nHiiiom á a viltfu: Manes a Rivalesella: r . , c o n o c i d a . 
Y c o n c r e t a n d o m á s , d ice : 
«Es la mi8:r.a que la de aquel sargento de 

compañía que al presentar á su capitan la 
cuenta del gasto de la misma, hizo figurar, 
entre otras, la siguiente partida: 

—Por si pasa, dos pesetas. 
—¿Qué quiere decir eso por si pasa"! — excla-

mó el capitan al examinar la cuenta. 
—Nada, mi capitan. porque no pasó— cou-

testó el sargento al verse cogido en el garlite. 
Y lo mismo le ha sucedido ahora al Sr . Ga-

mazo.» 
Po r eso e s b u e n o e s t a r ojo avizor. 
P o r q u e e n po l í t i ca p a s a n m u c h a s co -

sas de m a t u t e . 

El Liberal, s a t i s f e c h o por h a b e r s u r g i -
do u n g r u p o d i ñ l e n t e c o n t r a e l m i n i s t r o 
d e H a c i e n d a , d ice : 

«En la mayoría parlamentaria está el térra 
no siempre muy bien preparado para que 
fruct.fi pie cualquiera semilla contra el miuis-
tro d > Hacienda. 

Eu poco tiempo, pues, se acumuló mucho 
material explo-ivo psra que estallara en el 
momento preciso.» 

E s a s s e m i l l a s s i e m p r e f r u c t i f i c a n . 
L a po l í t i ca e s p a ñ o l a e s t á l l e n a d e 

e j e m p l o s q u e d e m u e s t r a n q u e l a s d i s i -
d e n c i a s son las m a d r e ? de lo s p a r t i d o s . 

S e g ú n El Si'jlo Futuro, en la c u e s t i ó n 
de los v i n o s h a t r a n s i g i d o el G o b i e r n o , 

ven^a cou las proviucius Vascougidas y Na 
varra. 

Los reglamentos cuidarán de facilitar á los 
productores ¡os medios de recaalar la cantidad 
qoe hsyau de satisfacer por el coi cierto.» 

Lo de S iam 
La contentación a l «u l t imátum» 

La prensa extranjera publí a la contesta-
ción del gobierno de Siam al ultimátum fran-
cés. 

La nota esté, concebida eu términos que 
contrastan c> n la arrogancia de la última que 
entregó Mr. Pavie. 

«S. M.—dice aquélla—lamenta que en nin-
g u n a ocasión se hayan dado explicaciones 
acerca de lo que ha de enteu ler oon la expre-
sión: Los derechos del imperio de A n n a n y 
del reino de, Cambodge á la margen izqu erda 
del Mekong y á las islas. S. M. h i e-tado siem-
pre diapuesto á abandonar todos los territorios 
respecto de los cuales se pruebe la existencia 
de tales derechos, y hace cinco meses propuso 
someter todos los juntos en litigio á Un arbi-
traje internacional. 

Luauco á la capital; Laredo a Santoña, y Pasa-
jes á San Sebsstián, residiendo allí un a y u -
dante do marina de este último punto. 

El p< rsonal contiuuaiá en su destino hasta 
cumplir el tiempo reglamentario. 

Este arreglo produce uua economía de 
80.000 pesetas 

El de Cuba, Puerto Rico y Filipinas está en 
estudio. 

COMENTARIOS A LA P R E N S A 

El Globo p o n i e n d o u n a v e l a á S a n Mi-
g u e l y o t r a a l d iab lo : 

«Termino e > el Cong eso la batalla de los vi-
nos, pero no sin que *lgün diputado fusionis-
ta se subiese á la parra. 

Entre otras c s - s de espíritu oimos comparar 
al Sr. Gamazo con el empresario de l dúo de 
la AJricana, por aquello de cobrar á todos y 
no pagar á ninguno.» 

E s a c l a s e de e m p r e s a s no t i e n e n q u i e -
b r a . 

Un d ia r io , m u y a m i g o d e la s i t u a c i ó n , 
' a p r e c i a n d o el r e s u l t a d o de la b a t a l l a so -

b r e los v inos : 
¡ «No queremos formular censuras. Lo primo-
I ro, porque ya se ba acabado la discusión de un 

proyecto que á juicio de defensores y de ad -
j versarlos, ha de ser letra muerta. No obstante 
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la cusí, sa h i es 'ado peleando sobre él durcLta 
media docena de sesiones. 

Y !o segundo, porque con tanto hablar de 
vinos y alcoholes, nada tiene de extraño el 
que se suba la discusión á las cabezas.» 

D e s p u e s de t o d o , es n a t u r a l q u e la 
d i s c u s i ó n a l cohó l i ca h a y a m a r e a d o l a s 
c a b e z a s p a r l a m e n t a r i a s . 

P e r o c u a n d o h a y a n p a s a d o los e f e c t o s 
de l m a r e o , se n o t a r a n s u s d e s a s t r o s o s r e -
s u l t a d o s . 

U n a d i s i d e n c i a . 

Tratado 
CON LA GRAN BRETAÑA 

En el prim r párrafo se consigna que el 
Convenio comercial con Inglaterra es de c a -
rácter provisional y transitorio, y resultado de 
nuestras relaciones mercantiles con ios d i f e -
rent s Estados de Europa. 

Se consigna después que se ha conseguido 
obtener de todas las naciones su tarifa mínima 
como en Francia, ó ya el trato de aacióu más 
favorecida como m Iuglat r a, y hasta la t a -
rifa convencional, como -n Alemania. 

Consecuencia inmediata de este régimen 
había de ser la negociación de tratados de co-
mercio con arreglo ¡.1 nuevo Arancel, que pu-
blica lo al espirar los antiguos pactos, ponía á 
Españaeu situación de reconstituir, sobre nae-
va ba.-e, sus r la iones internacionales. 

Asi ba snced i loc u Soe;ia, Noruega,Holan-
da, ¡Suiza y Din imarca; bao firmado j a t r a t a -
dos y • ouvetiios, algunos de los cuales han 
recibido la sanción d I Cougreso y esiáu p r ó -
ximos á recibir la del Senano, Cou Alemania, 
Italia y Ans iia las negociaciones estáu pró -
ximas á terminars.; y planteadas con Bélgica 
Con esperazaa de inmediato éxito. 

De esta mauera viene á completarse el régi-
men arancelario iniciado en 1891, cuyo p r o - ' 
pósito no quedará cumplido hasta que nueva 
sei ie de convenios internacionales dé estabili-
dad y medios de progresos durante un nuevo 
per io lo á la p ro iuc IÓÍI españ da. 

P. ro este régimen trae consigo oonsecuen-
cii» i.nlecliuald-s o sc i l a s de f u propia natu-
raleza, el peligro de que poniéndose en vigor 
Un. s ir liados anles de otros, resulte para los 
pai6 's cuvos pactos comerciales no es 'án en 
aquel momento ratificados, un trato diferen 
Cial que ninguna unción de Europa está d is-
puesta a aceptar. 

Así lo han declarado todas repetida y ter-
mina t"Luente, auuuciando qu ' s i en alguna ó 
por a ' g ú u accide nte sus mercanci-s fueran 
sujetas e u Es i a ñ a á uo tratamiento d i f r e n -
C¡ .1, los productos españ les serían á sa vez 
Sometidos eu sus respectivos territorí s no 
sól-i á las tarifas máximas sino á recargos es-

. pe i les que en ¡tiguua, como en Alemania, 
Be eleva d 50 por 100. 

Esta eircut'staocia vendría, pues, á destruir [ 
todos lo* bei eficios de, la reciprocidad, labo-
riosamente obt«aidos, y sobre los cuales se 
basan hoy las relaciones mercantiles de Es-
paña. 

En cumplimiento y desarrollo, pues, de 
aquellos principios, que inspi an la política 
com rcial de España, y puesto que las n e g o -
ciaci mes uo ,-e bailan á la misma aliura, sien-
do las más atrasadas las que con Inglaterra y 
Fiau ia se siguen, con gran perseverancia, 
Ostima el gobierno que ha llegado el momento 
de extender la fórmula provisional del modus 
vivendi, en términos que, evitando el trato 
diferencial á ninguuo de los paisas que con 
bosolros quiera comerciar, se define t a m -
bién y determine por moluo acuerdo U fecha 
en la cual deberán estar termina los los res-
pe¿livüs tratados, ó sometidos los países 
que no quieran hacerlo á la tarifa m á -
xima. 

Dispuesta la Grau Bretaña á negociar con 
Espuña, no ha creído, sin embargo, posib e 
terminar su tratado de comercio en tan breve 
plazo, y para evitar le perturba' ióa que á su 
comercio traería la iuierrupoióa del estado 
actual d relaciones mercantiles, ha propues-
to al gobierno de S. M. concertar uo nuevo 
modus V'Wndi provisional, que se extenderá 
basta el i de Julio de 1894. 

Eu este intervalo, la Gran Bretaña se com 
prometo á discutir un tr .to definitivo de co - ! 
raercio eou España, y no modificar, entre tan- ! 
to , los derechos que hoy pagan á su enlrada ' 
en el Reino Uuido las mercancías españolas. 
El G< b eino español, al acceder á eeta m e d i -
da, ofrece á su v-z á Iuglaterra no aplicarle 
tratamiento diferencial del que vaya conce-
diendo á otros países de Europa, excepto Por-
tuga l , pero á coudícíón de que ai mismo 
tiempo se comprendan e > la negociacióu algu-
nas estipulaciones relativas al comercio de 
animales vivos y á la manera de efectuar el co-
mercio de la frontera de Gib< altar. 

Lo primero no ha sido nunca objeto de t r a -
tados. puesto que aquel tráfico se regula por 
leyes interiores y especiales del Reino Unido, 
pero puede sí ser objeto de estipulaciones cou-
cretas y determinacas, respecto á la forma y 
manera con las cual s el Gobierno inglés apli-
que su legislación á los ganados proce lentes 
de España; de suerte que los productores e s -

pañoles tengan reglas fijas y garantías eficaces, 
de que hasta ahora han carecido, y sin las 
cuales no es posible desarrollar este importan-
te ramo de nuestro comercio. 

En cuanto al tráfico de la plaza y bahía de 
Gibraltar con España, el asunto ha sido tantas 
veces objeto de discusión en ambas Cámaras, 
que el Gobierno no se hubiera creído autoriza-
do á negociar un régimen general de comercio 
con la Gran Bretaña sin hacer entrar en él es-
tipulaciones que le garanticen la acción fiscal 
de sus aduanas de tierra y mar en aquella im-
portantísima región. 

Un modus vivendi establecido sobre estas 
bases debe merecer la aprobación del Parla-
mento por la senoillez de su estructura y por 
las garantías que ofrece para el porvenir; que 
una nación como la inglesa no entraría eo los 
preliminares de un tratado de comercio, si no 
estuviera dispuesta á hacer á España aquellas 
concesiones qtr de ante nano le son conoci-
das, como á »u viz España no adoptaría este 
camino si no estuviese resuelta á aquellas mo-
dificaciones de su arancel que puedan pruden-
temente hacerse. 

Pero aparte ya de la circunstancias especia-
les del proyecto de ley qoe se propone, el Go-
bierno entiende y desea exponerlo así á las 
Cámaras, que este projecto es el preliminar 
de otros análogos que el Gobierno propondrá 
para todas aquelias naciones que, deseando 
llegar á hacer tratados comerciales con Espa-
ña, les asegurasen iguales vent j a s hasta el 1 j 
de Ju l io de 1894, ea cuya fecua deberá ter - I 
minar el periodo transitorio en que, vivimos, y I 
empezar el régimen de la tarifa máxima con 
los que hayau querido entrar ea uaa inteli-
gencia con nuestro país. 

Así to los los que con España trafiquen sa -
brá u con exactitud i qué ateuer.-e; y desapa-
reciendo toda incertidumbre ae rea de uues-
tr¡.s intenciones, y siendo fatal el pl»zo den-
tiO del cual haDrá de subtit liiss iu provisional 
CJU lo dtfiuit ivu, la política comercial de LIS-
paña que la rá fundada en ba*e sólida y esta-
ble. 

Eu virtud de estas consl teraoioues, el mi-
nistro que suscribe tiene la honra de someter á 
las Cortes el siguiente 

Proyecto de ley 
«Artículo único.—Se autoriza al gobierno 

do S. Al. para ratificar el conveuío comercial 
entre España y la Gran Br-taaa, firmado en 
Madrid el 18 del a toal. 

Palacio 25 de Jul io de 1893.—El ministro 
de Estado, Sigismundo Morel.» 

Noticias poli ticas 
El Sr. Marqués de Arlanza ha preséntalo 

en 11 alta Cámara una eumieuda al art. 33, re -
gla 6 a párrafo 3.® de a lev d-i presupuestos, 
p i d i e n i o q u e se suprima dicho párrafo, que 
se refi -re al 5 por lOOsibre el atüortiz.ible, y 
se sustituya este impue to por el de 2 por 100 
que por ei coucepto de uivela' ió i y cou el c a -
rácter do transitorio se lesc n t i r á á los cu-
pones de la deuda, refundiéndose en este 2 
por 1*0 el impu sto del i p.-r 100 sobre l<>s pa-
gos del Estado en lo q .e á la misma deudi se 
refiere. 

Uo colega da como acordada la siguienta 
combina -ión do per onal: á la Subsecretaría 
d Gra. ia y Justicia ira el Sr. González de la 
F..e . t . ; el Sr. Sagasta (D. José), á la Duenion 
d« los Registros; el Sr. B« aya», á la Dirección 
general de Comunica iones, y el Sr. Monares, 
á la su secretaría de Hacienda. 

Auocbe se decía que la combinación alcan-
zaría á otras Direcciones. 

La comisión del Senado acerca de los pro-
yectos de ley auteiz n lo al gobierne para ra -
tifi ar 'os tratados te oomerci i coa N >ru«ga, 
Sue ia y Países Bajos, ha acordado emitir dic-
tamen de conformidad cen lo aprobado por el 
Congreso. 

La dimisión pres inta la por el señor duque 
de Almolóvar d" la vícepresideucia de la Oa-
mara, será admitida, pero no se cubrirá la va-
cante hasta que las Cortes se reúnan nueva-
mente. 

Una vez cerrabas las Cortes se dispersarán 
los ministros, qne lando en Maír id el de la 
Gu-rra, el de Gobernación (sea el que. quiera 
el que susti tuya interinamente al Sr. Gonzá 
lez) y el de Ha -ienda, el cual coutiuuará aquí 
el tiempo ueoesario para plantear los presu-
puestos. eu lo cual se creo que no tardará me-
nos de un mes. 

Parece que uno de estos días reunirá el 
Sr. Casielar á los seuadores y diputados 
pos ib i l i tas , á fin de que la situacióu de éstos 
quede fijada del modo más preciso antes de 
qne se cierren las Cerles. 

En el Senado también encontrará bastante 
oposición el articulo refereute á los vinos. 

DE LA EXPOSICION DE CHICAGO 

Los periódicos de Nueva York llegados hoy 
amplían las noticias que dió el telégrafo del 
incendio que destruyó un vasto edificio s i t ua -
do eu los terrenos de la Exposición internacio-
nal, causando ia muerte de diecisiete ó veinte 
personas, y produciendo daños materiales por 
valor de 600.000 pesos fuertes ó más. 

El edificio destruido, llamado Cold Storagt 
Buxlding, estaba situado á la extremidad OÍS -
te de Jackson Pa rk y cerca de la entrada de la 
calle 64 á los terrenos. 

Cubría una superficie de 250 pUs por 130, 
tenía cinco pisos coronados por una torre c u j a 
cúspide se alzaba 200 pies Sobr« el terreno, y 
estaba construida principalmeuta de madera y 
una pasta especial llamada s t i f f j materiales 
ambos muy á propósito para uua rápida com-
bustión. 

En su interior había un alma óu de víveres 
preservados por la aocióu del frío, y un salón 
de patinar donde vendíau confites y refrescos 
varias muchachas. 

El fuego se descubrió á la uua y medía de 
la tarde eu la parte más alia de la to re y co-
nocido el cará i te r altamente inil un ib l e del 
edificio, acudió todo el Cuerpo de bomberos 
de la Exposición á combatir el destructor ele-
n ento. 

Mas de treinta mil personas presenciaron el 
terrorífico espe itáculo, raiuteni las á couve-
nieuto distancia por el Cuerpo de ptlicía es-
pecial Uamado Guardia colombina, fuerzas 
del ejército federal, marineros de la nao 
«Santa María», euviados por el delegalo g e -
neral Sr. Dupuy de Lome, y algunos soldados 
de infantería de marina francesa procelentes 
de las instalaciones de Francia. 

El jefe d>- bomberos, Me. Murphy, bizi subir ; 
grau parte da su gente al t emo del edifi ••o, 
de doude uu<>s veinte hombres asoendierou 
por c| iut ri .r de la torre á uu balcón sitúa lo 
cerca de la cúspi 'e. 

Apenas se nabiá» izado las mangueras y co-
menzaron á funcionar las b >mbas se vierou 
salir llamas por la parte da la torre, con lo 
cual los míseros bomberos que cerca de su c i -
ma se hallaban se euooutrarou eutre dos f u e -
gos y coi t ida completamente la retirada. 

Su situación angustiosísima puede fácilmen-
te comprenderse. Asi y todo no per lierou la 
sereni l d ni la di-cipli ia, esperaodi hasta el 
último momento qua les viuiera de fu- ra a l -
gún medio de salvación. Entretanto sus o i in-
pañeros, desde el tecuo, pr icuratiau tiacer lle-
gar á ellos largas escaleras de mano 

Pero no hubo ti ñipo <<e aprovecharse de 
ellas; las llamas ganaban terreno, los sitiabau, 
los e .volvían ya y e u e l último extremo, se 
lai znou ui.os al techo, oi.-taute 76 pies, para 
caer estropeados, otros ^e descolgaron por una 
manguera, que al fin *e ra í pió, después de 
haberse salvado por este medio uuos cuatro ó 
cinco, y otros, eu íiu, por una cuerda procu -
rarou su descenso al teouo, que uo p idi <r >n 
realizar feliz neuto pur naberse roto ta s j g a , 
quemada por las l lamas, halláuuose aú i los 
desgraciad -a á bastante. dista ocia de su punte 
objetivo. 

Todo .sto en medio de un pandem n'um de 
alaridos lanzados por los espectadores, las 
muj res pri cipa luiente, muchas le las cuales, 
ante escenas tau pavorosa* pagaron tributo á 
su debilidad femeniua d e s m a j á nlose. 

Peí o aúu no era completo el cuadro do h o -
rrores. 

Uitimó?e éste cuando la t Te», pnr cuyo 
centro pasaba uu chimenea de hierro, ee i n -
clinó y desplomó con estrépito, á tp mp i que 
asomaban lenguas de fuegi en di ve s i s par 
tes de te ;ho del cuerpo del edificio, s ibre el 
cual se I aliaba uo centenar d pers mas. Sólo 
p' díau éstas ef ctuar el desee s i p-or una escao 
la ai rimada á uno de los extrein< s del e tific.i 
y por ella orocoraron los b nnberos ilesos, con 
valor y disciplina admirable ' , salvar a tes 
que na ta á sus compañeros magul ladla y 
maltrechos por efecto del salto desde la to -
rre. Hubo autos de heroísmo inenarrable en i 
esta obra do salvamento á tanta aliura y eu 
contacte inmediato con el fuego. De dos en 
dos fueron descediendo la escalera, y apenas 
acababa de dejar el último de los bomb- ios el 
techo, se desplomó éste eou pavoroso ruido. 

Los bomberos de la Exp .sicióu y los de la 
ciudad, que eo auxilio habí-n acudido, uo se 
ocuparon ya de salvar el edificio, i. remisible-
mente perdido, s iuolas propielades adyaceu i 
tes, en tauto que el servicio de ambulanoi.is 
recogía los heridos. 

Corrió la vuz de qoe el fuego se aproxima-
ba á uu depósito de pinturas y amoniaco, con 
la posibilidad de uua tremenda > xplosión y 
esto iutrodujo un principio de páuico estre los 
espectadores. 

Felizmeute, no llegaron á realizarse esos 
temores, y á las cuatro de la t a r l e estaba do-
minado el incendio y c o m e u z i b a la obra de 
recoger los restos de las víctimas. 

Se sabe qoe han p' recido diez y siete perso-
nas, bomberos casi todos, entre él los varios ca-
pataces, figoraudo también entre las víctimas 
el superintendente del edificio y dos mucha-
chas que en él expendían limonada; y se 
echan de menos cuatro personas más, m i e m - . 

> bros de la Guardia colombina, que TNL VPE ha-
¡ yan sufrido la misma suerte. El número de he-
í ridos graves no bajará en todo caso de veinte, 
> y hasta pudiera ser mayor eí de muertos, t , da 

vez que no hay noticia cierta de cuantas per-
sonas se hallaban en el iuterior del edificio. 

í La catástrofe de ayer es un aviso y , ¿quién 
sabe si uu precursor? Porque en los terreuos 
de la Exposición abundan los edificios que no 
tienen mejores condiciones para resistir uu 
incendio que el Cold Storage Building. 

Noticias de la Corts 
i Da los telegramas recibidos de San Sebas-

tián sacamo.-. las siguientes noticias: 
Í^Ja'n el Casino se celebró anoche uua gran fies-
ta que estuvo muy concurrida. 

Hubo concierto por uua escogida orquesta, 
f ueg ' s artificíale» y globos. 

Cautó el orfeón bilbaíno en el kiosko, 
tr ibutándole el público una ruidosa o v a -
ción. 

Eu las torrecillas del Casino había proyec-
; tores eléctricos. 

El orfeón Silió á las dos de la tardo para 
Bilbao eu uu remolcador. 

AHÍ le haráu uu entusiasta recibimiento 
por el premio que lia obtenido eu Biarritz. 

La familia real pasó la mañana ea la p la -
ya, paseando luego en la escampavía por ía 
Concha. 

El orfeón bilb'ino dió uu concierto en el 
real palacio de Miramar, al pie de ías ven ta -
nas del comedor. 

S. M. la R i .a y la infanta doña Isabel e lo-
giaron mucho á la masa coral. 

Pidi ron can ta ra u el Quernicaco arbola y 
el Atre vascongado. 

S. M. ia lUi.ia ofreció euviar á Bilbao uu 
recu irdo. 

Después salió uo remolcador con orfeonis-
tas á bordo, dispárauso coh íes; óyese t ambo-
ril y vau contentos p»r d éxito obionido en la 
exnedición; li garán a Bilbao á las diez de la 
noch- . 

Hau sido obsequiados por la Reina con c a -
jas de tabacos. 

Hoy vá á Pasajes el cruc ro «Conde de Ve» 
nadíto,» a hacer carbón. 

Probaiiiemeute llevi.-á á bordo á la real f a -
milia, regresando ésta en C 'Che. 

S. M. u r - in i h i recibí lo por telégrafo 
un eutusia . t i me.neaj « de adhesión que la d i -

| rigieron los gen rales de o.ibdleria, reuuidps 
eu fraternal banquete el di• de San iago. 

S. M. ha cout"Stado dau io es las gracias 
! con uu expresivo tel grama. 

Esta noc e. á I s o. ho, dará el Sr. Pasquín 
i uu banquete, en honor del géueral Caria za. 
i Aois 'náu el capitán general d l dist ito, las 

autorid üies civiies y uuliUres y los coman-
dantes de Jos buques de guerra . 

El gen-rat U n a iZ i sa l i rá el viernes para 
Ferrol . 

Export * C i ó a 

En los seis primeros inas-'s del año corrien-
te Fra i ia ha introdu '.ido en Enpaña articu -
los cuyo Val ir asciende, segúu ios d t s que 
ha pubIiC"lo la Dirección « - u e ' I 'e aduani.8 
de la r -, lib.ica vecina, á 57.2UO.OOO francos, 
mientras &sp ña ha introducido eu Francia 
un v. lor de francos 130.808.000. 

Con r táudoS' al LDHS de Juaio, resulta que 
la importación d« España en Francia ha as-
cendí 10 á 17.166.(100 francos y la de Francia 
en Es aña á 10.3*5.001). 

N .estro vi o iu r tu i l i e n el mis no mes 
sube al número de 253.163 neciólitror, cuaudo 
e» i u . í iue* del año auKiior sóio fueron 
67.786. 

Eo el S mestre la introilución total de vinos 
en Frauci* ha s do: de España, 2.577.872; da 
Arg' lía, 1.159 688; de I a ia, 177 669. 

Congreso 
Se abre la sesión á las dos en pnnto, bajo 

la presidencia del marqués de la Vega de Ar— 
mijo. 

Se lee y aprueba el acta. 
(Eu el banco azul el señor miuistro de H a -

cieuda.) 
P r e g u n t a » 

El Sr. Carvaial (D. A.) pide expedientes al 
ministro de Ultramar, y los Sres. Sauchís. Z u -
bizarreta y marqués de Vadillo, se ocupan de 
asuntos de fscaso interés. 

El Sr Nava>r • Reverter pide se imprima el 
modus vivmidi concertado con Inglaterra, l a -
mentando que este asunto se haya traído á la 
Cámara cuaudo fallan muy pocos días para 
t e rminar la presente .egislatura. 

Añade que Í O no proteccionista que es, dis-
cutirá ampliameute dicho proyecto de ley, que 
considera gravísimo. 

Dice que es preciso que la pasa española 
pague eu Inglaterra iguales derechos que la 
pasa de Corinto. 

(Ocups el banco azul el presidente del C o n -
sejo.) 

Ayuntamiento de Madrid



Estima el Sr. Navarro que vamos >t conceder 
¿ Inglaterra todo, y ésta á España nada. 

SI s-ñor presidente del Congreso manifiesta 
qne ya ha dispuesto se impriman las bases del 
modus vivendi. 

El stñor ministro de Hacienda contesta al 
Sr. Navarro Reverter, negando haya producido 
alarma alguna entre los productores dicho tra-
tado, por la razón sencilla de que no contiene 
nada qoe perjudique á la producción nacio-
nal. 

El Sr. Navarro Reverter en su rectificación, 
dice que el presidente del Consejo ha recibido 
varios telegramas de Barcelona, en los que se 
demuestra existe alarma por el proyecto m e n -
cionado. 

El s iñor ministro de Hacienda rectifica, ne-
gando existí semejante alarma ui hay motivo 
para ella. 

El señor duque de Almodóvar interviene 
para alusiones, diciendo que la política econó-
mica internacional del partido lib ral se ha 
veuido hjnstaudo á la conducta seguida por 
los conservadores. 

D» fii'iide la conveniencia del modus vivendi 
con Inglaterra, que asegurará durante un aüo 
no se reformen las actua.es tarifas arancela-
rias. 

Rectifican varias veces los Sres. Navarro 
Reverter y duque de Aluiodóvar. 

El Sr. Planas y Casáis dice que en los cen-
tros productores y eu las C imaras de C >mer-
cio de Cataluña hay temor de que por ei,e mo-
dus vivendi se conceda á Iuglaterra lo qoe á 
otr » países. 

Promete el orador ocuparse extensamente de 
estb asunto. 

ORDEN DEL DIA 

Sin discusión fueron aprobados los dictá-
menes i'." las comisiones do actas ó incompa-
tibilidades referentes al Sr. D Antonio Lóp'Z 
de Tejad J, el oua fué pro laraado diputado por 
el distrito de Moutalbán (Teruel). 

Seguidamente jura el cargo. 
1 ' r M n p u e i i l o d e i n g r e s o * 

Se pone á discusión el - r l . 59 (complemen-
tario) qoe trata del empréstito. 

e.1 or. L s \ r c o s d ' l i en l e una enmienda pi-
diendo que con el empréstito S8 pague en las 
provincias Vascongadas, las deudas que tiene 
el tísulo de la última guerra. 

El Sr Gari jo , ce la comisión, le contesta 
ioipuguando la enmie.i la, fundí idose eu que 
esos créditos no están l i j u i . a í o s ni reconoci-
dos. 

Los Sres. Sauz. marqués de Va tillo y Me-
lla defiend n también la enmiendi . 

El sen r mi is ro de Hicie-id* manifiesta 
qoe hay necesidad de hacer la liquidacióu de 
esos eré lit s pura r conocerlos y eutonces po-
drá ixigirse el pago. 

El So üalbt tó i dice que lo< carlistas fueron 
la c *usa de que ¡ xis-t :ii e»as deudas. (lili señor 
Cas-sola: Los 1 ib *r>. 1 s.) 

Niegi el derecho á ios dipútalos carlistas 
á int' rveuir en este asunto. 

El S r . áftnz dice qoe c uno representantede 
N >"ur¡a pne le y debe d> f odor los intereses 
de la proviucia que representa. 

Alude á los republicanos para demostrar si 
los carlistas s iben ó no defender sus p r inc i -
pios p liiicos. 

El ór. Becerro d e B m g o a : Los republicanas 
S at ienen a jui y fuera de aquí sos ideales y 
cuanto diceu. (S -. i Dmu-Vr uu gran tumulto. 
Los diputa los cariistas increpan al Sr. Bece-
rro de Be goa.) 

El S ' . S u z con t i cú í dicieudo que el señor 
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Becerro de Bengo;\ nunca ha salido á la calle 
á defender sus ideales. (Risas). 

Añadiendo que nada inconveniente ha di-
cho que merezca censura. 

(El Sr. Calbetón: qne paguen. Se promue«e 
un nuevo tumulto. Una voz. Los carlistas de-
ben pagar con sus Gacas porque son dueños 
de todo. El señ' r presidente consigue al fin 
reotablecer el orden.) 

El Sr. Los Arcos rectifica brevemente s i en-
do desechada la enmienda en votacion ordi -
naria. 

El Sr. Navarro Reverter consume el primer 
turno en contra del articulo 59, lamentando el 
espectáculo que acaban de dar los carlistas, 
ocupándose de asuntos que no debieran tratar-
se en modo a lguno ni en estos debates. 

Después ocúpase del emprésti to, pidiendo 
algunas explicaciones solire el mismo, añadien-
do que los liber.-1-s se opusieron al emprést i -
to que quisieron hacer los conservadores. 

El señor ministro de Hacienda le contesta 
brevisimamente, manifestando que todo el 
mundo sabe paia qué se tiaee el empréstito y 
el destino que ha do dársele, negando que • 1 
partido liberal dificultase nunca la leyes eco-
nómicas de los conservadores. 

Sin más di.-cusión se aprueba el art. 59 y 
los siguientes hasta el K2. 

Asi nismo se aprueban vari is adicionales. 
El si ñor miuistro de Hu ieuda , de unifor-

me, lee eu la t r ibuna dos proyectos de ley 
de d. s crédi t . s supl torios de 70 y 100.000 
pesetas, cou cargo á la Exposición Histórica 
y Junta directiva del Ceutenario de C..1ÓU. 

El ár. Az lar d- fie-ide una enmiendi al a r -
tículo 63, siendo desechad-i. 

M Sr. Cárdenas d.f i -ude otra enmienda. 
Y quedaron aprobados los presupuestas eu 

esta Cámara. 

Gaceta 

GOBERNACION —Real decreto disponi n-
do que el domingo 20 de. Agosto próximo se 
proceda á la elección parcial de un senador 
p ir I» pruviñci» de Murcia. 

FOtí N TO.— Reai orden acordando que los 
alumnos de eusefla zi pr iva 'a que d seen da r 
v lidez académica á sus es m i e s pueden s l i -
citar matricula eu la según la quim ena del 
mes de Agosto. 

— Jira disponi n lo que se publique, en la 
Gaceta la oia-iñ ac ¿<i de ios rnmtea púliii os 
del pani i0 j u n iit de Füouteovejuna (Cór-
doba). 

ejércit » úd Siam 
Según 1 8 dalos efi ales, el ejército siamé 

comprei de: 
La guardia real, consistente en un escua-

drón de c ballena, 2 batallones de infauteria, 
una compañía de za a l o r - s minador-'»; la 
guard i i de- p ¡lacio, do* batallones de i n f a n -
tería; el cuerpo de el f nt. s rea les la infante-
r ía r e 1; 3 batal ones de 4 compañías, un os-
cuadróu de caliai ena; una brigada -le > riille-
ria; la marina re..l, qu cuenta próximamente 
con unos 2 (100 ho ubres a bordo de los y toh ts 
j ae los cañoneros di 1 R v. El jefe del ejército 
es el principe Devaiig-Wousee, bermauo del 
Rey. 

El ei-tido mayor comp-ende un teniente ge-
neral; uu geuiral de bridada, uu coronel jefe 
de estado ma^or y 10 oficiales. La guardia es-

sidente que le daban las gentes sencillas del 
país. 

Odiaba al Duque de Campdoce, porque el 
Duque se había declarado abiertamente en con-
tra suya en cierto asunto judicial, del que pudo 
salir bien, sobornando 4 cuatro ó cinco testigos. 

Había jurado, desde entonces, que se vengarla 
del Duque, y hacia cinco años que espiaba la 
ocasión favorable. 

Tal era, moral y físicamente, el hombre 4 
quien Norberto encontró al dia siguiente de las 
confidencias de su padre, cuando se dirigía al 
molino de Bivron. 

Obsdeciendo las órdenes recibidas, habia car-
gado veinte costales de trigo, y los habia des-
cargado y subido al granero sin auxilio de 
nadie. 

Disponíase á vestirse de nuevo su chaqueta 
y regresar en la carreta, cuando el Sr Dauman 
se adelantó hácia él, sombrero en mano, supli-
cándole un sitio á su lado hasta su casa. 

— Espero—murmuró-que el señor Duque 
dispensará mi atrevimiento. Tengo hoy el 
reuma tan exacerbado, que no me deja dar 

tá mandada por un general de b r ig fda . El es-
cnatrón cuenta 180 caballos australianos en 
malísimo estado, de los cuales 100, á lo más, 
pueden figurar en una escolta. La artillería de 
la guardia se compone de pequeños cañones 
de bronco, arrastrados por un caballo y colo-
cados de trecho en trecbo siempre que sale el 
rey. Un europeo, Mr. Beresford, sirve de pro-
fesor de equitación. 

El cuerpo de elefantes reales se compone de 
cinco elefantes grises perfectamente adiestra-
dos para la guerra y que se emplean para l le-
var al rey y demás individuos de sa familia en 
las grandes ceremonias. 

La cifra oficial de los efectivos ea de 10.000 
hombres próximamente, pero fuera de la capi-
tal que tiene una guarnición de 2.500 á 3 000 
hombres, apenas si existen algunas compañías 
dis- minadas del lado de Suang-Prabang y de 
Mekong. 

El armamento, antes de los últimos envíos 
hecbos de Vi ' na, se componía de 10 000 fós i -
les Mannlicbez de pequeño calibre de seis car-
tuchos. 

La artillería se compone de algunas batorías 
de viejos cañones de campaña. 

Respecto a fo tifieacioues, • xisten dos bate-
r ías de Píikuaru á la entrada de. Meinam; las 
pr. tendidas murallas de Petriew, de Pekín y 
de Siempoap no son más quo muros de t.e-
r ra . 

El jefe de la marina es el comodoso de R i -
cbelii u. 

Les yachts están mandados por oficiales i n -
glese» ó extranjeros. 

La ilota, de todos modos, no ha podido ja-
más salir á alta mar. 

un paso; y los años, además, no pasan en 
balde. 

Dauman sabía como nadie halagar el instin-
to vanidoso de los demás, y le pareció opor-
tuno dar al joven el titulo que algün dia debía 
heredar 

Era la vez primera que Norberto se oía llamar 
asi. Pocos días antes, su buen sentido le hubiera 
hecho desdeñar esta lisonja; pero, en aquel mo-
mento, su vanidad estaba ávida de alimento, y 
la recogió. 

— Con mucho gusto, Presidente — di jo .— 
Aguardo sólo un costal que qued i olvidado en el 
último viaje para ponerme en marcha. 

Dauman no pudo ni quiso disimular una son-
risa, y confundiéndose en cumplidos, miró al 
joven con el rabillo del ojo y encontró en 
su rostro una expresión que no le era habi-
tual. 

—Es indi dable—se decía el Presidente—que 
ha pasado en el castillo de Gbampdoce algo de 
extraordinario. 

¿Se presentaría quizá la ocasión de satisfacer 
su odio? Su presentimiento U» dijo que si. 

Hablase dicho hacía tiempo que, el heredero 
de aquel viejo miserable, seria en sus manos 
poderoso instrumento de venganza y exce-
lente medio de herir al padre por conducto del 
hijo. 

Un criado del molino sacó el costal, Dauman 
se habla ya instalado en la carretera, y Ñor-

Boletín comercial 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

S a l a m a n e a - L a situación de este mercado 
es la siguiente: 

Trigo a 43 rs fag, centeno a 24; cebada a 20; 
algarrobas a 24; garbauzos supeñores a 140: 
id. regulares a 120; id. medianos a 100; harina 
de primer» a 16 reales arroba; id. de segunda 
a 15; id. de tercera a 13; patatas a 4 rs. arro-
ba; aceite a 70; vino blanco á 2-4 rs. cantaro; 
id. tinto a 22; vinagre a 15; aguardiente anisa-
do a 40. 

A l b a «le T o r m e t » (Salamanca) — La si-
tuucion de este mercado es U siguieute: 

Trigos a 41 reales fanega; centeno á 23; ce-
bada a 20; algarrobas a 26; alubias a 65; aveua 
á 16; garbanzo* superiores á 140; ídem regula-
ra s á 100; id. medianos á o80. 

Patatas á 4 rs arro -a. 
Liquid 8—Aceite « 66; r s . cántaro con dere-

chos; vino tinto a 18 rs. cántaro; id. blanco 
a 18. 

l e t i r o d e l a T o r r o (P tlencia). —La si-
tuación de este mercado es la siguiente: 

Trigo superior a 43 rs. fag,; idem común a 
42; id. rojo a 41,00; centeno a 23; cebada a 19; 
yeros a 22; lentejas a 72; alubias á 070; avena a 
13 garbanzos superiores a 140; id. regulares a 
120; id mediauos a 090; habas a 34; muelas a 38; 
guisantes a 28; hariua de primera a 16 rs. arro-
ba; id de segunda a 15 id. de tercera a 14; sa l -
vado de primera á 18 rs. fag; id. de segunda a 
10,00; id. de tercera a 8; id cascarilla a 6; pata-
tas a 4 reales arroba. 

M a t a p o x u e i o . (Yalladolid) . - L a situaci*» 
de este mercado es la siguiente: 

Trigo a 43,oQ y 44,00 reales las 94l ib tM. 
centeno a 22; cebada a 20; lentejas .t « re^ 
les; avena a 15; harina de primera a 16.00 rea 
les arroba; id. de segunda a 15,09; id. de tor-
cera a 14; salvado de primera á 18 rs. fanega, 
id de segunda a 12. 

Líquidos. — Aceite superior á 64 rs. arroba; 
vino blanco & 10 rs cántaro id tinto a 13; vinagre 
á 11; aguardiente anisado 4 32; id. s i n a n i s a r a 
19; espirita de 35 grados á 70; id de 40 4 090; 
id refinado á 100; petróleo a 35 rs lata. 

P á r e l e , d e ü a v » l ( P a l e n c l a ) . - L a s i tua-
ción de este mercado es la siguiente: 

Trigo a 40 rs. fag.; centeno a 26; cebatt» * 
20; algarrobas a 24; avena a 12; garbanzos u . 
perfores a 130; id. regulares a 100; «L media-
nos a 09»; muelas a 44: guisantes a 32. ha 
riña de primera a 16,00 rs. arroba, id. de •se 
gunda a 14; id. de torcera á 12; salvado dei pri 
mera a 10 rs. fag ; id. de segunda a 08: id de 
tercera a07; patatas a 4 rs. arroba. 

Bolsa 
C o t i z a c i ó n de» 2 7 d e J u l i o »*«** 

berto tomó asiento en una de las varas, ponien-
do en marcha sus muías. 

El Presidente guardaba silencio; buscaba, 
para entrar en materia, alguna frase de do 
ble sentido que no alarmase la prudencia del 
joven. 

—El señor Duque, vuestro pidre— dijo, por 
ñn— puede dar gracias de tener un hijo como 
vos ¡Muchos quisieran tal suerte! Yo conozco á 
más de uno en el pais que os pone po,- ejemplo 
4 sus hijos, y les dice: «Ved al señor Duque de 
Champdoce cómo se entrega á los más rudos 
trabajos, sin temor á llenarse de ca los las ma-
nos, aunque es noble y tiene riquezas para cru-
zarse de brazos y no pensar en nada.» 

Un vaivén de la carreta cortó la palabra al 
Presidente, que volvió á recobrarla al punto, 
exclamando: 

—Y no es que no sirváis para ello: ahora mis-
mo os veía cargar con los costales, que no 
parecían pesar en vuestra mano más que una 
pluma. Al contemplaros, me decía: ¡qué hom-
bros! ¡que puños! 

En otro día, hubiera quedado reconocido á 
tales cumplidos, porque tenía en mucho su vigor 
y fuerza; pero en aquel momento le pareció un 
insulto. 

El brutal é intempestivo latigazo que descar-
gó sobre las muías, reveló su c lera. 

—Vamos, señor Duque—prosiguió Dauman. 
—Bien dice el adagio: Vida buena, buena 
salud y bolsa llena, y e s lo que yo respondo á 

rONDOS FÚBLIOOÍ. 
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Espectáculos para hoy 
JARDIN DEL BUEN R E T I R O . l a s nue-

ve— Día de uiod».-F-vori ta .—In ermedios 
por la banda de Puerto Ríe 

Entruda general un i peseta. 
ZARZUE'.A.—A las nueve de H no'l ie.— 

L"s m»giiificos cuadros de. Kilanji, el teme li-
rio domador españ d de lsones Malleu, el arabe 
Oeisa v los revés d I tapiz T evally. 

Entrada general. 50 céutiinos. 
PRINCIPE ALFONáO.-A 1 s nueve.—Los 

voluntar os (iwtrei'ü). -La bayadera. 
APOLO.—A las n u e v e . - E l titirimundi.—La 

cz riña. - El payaso - E l dúo de la ^fr ican*. 
COLON. A IHS nueve de la noche —Oran 

atracción. «E. Rey Indio*: ejecutando además 
sus mejo es trabajos los principales art is t .s de 
la compañía. 

Silla 1 50. - Entrada general, 50 céntimos. 

los que quieren burlarse de vos, que sois pru-
dente como una doncella, mientras ellos jue-
gan, beben, t enen queridas ¡en fin, se en-
tregan á esa vida desordenada que llaman di-
vertida! 

Todo este cuadro, trazado con cie-to desdén, 
exaperaba al joven hasta que ya, sin poderse 
contener, exclamó: 

—;A!i! ¡vo timbién lo haría ai pudiera! 
— ¿Es pisiblí '—dijo el presidente sintiendo 

interior regoc jo. 
— Cada cual vive como puede y no coma 

quiere, y si yo fuera dueño de mi voluntad J 
tuviera dinero como ellos 

No acabo, pero habia dicho lo bastante para 
dar luz á Dauman, y un rayo de alegría iluminó 
su mirada. 

—Ahora conozco el punto vulnerable - p e n s ó . 
—Puedo llevarle p>r el camino que rae conven-
ga, y haré maldecir al Duque de Champdoce la 
idea que tuvo de entrometerse en mi vida pri-
vada. Asegurémonos bien. 

A media voz y con acento de hipócrita cora-
pasión, murmuró: 

—¡Ah! en verdad que hay padres demasiado 
severos. 

Un gesto significativo de Norberto le dijo que 
no se habia equivocado, y entonces, con tono 
más firme, prosiguió: 

—¡Asi sucede siempre en este picaro mundo! 
A la vejez, el diablo, harto de carne, se mete 4 
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JARABE de RABANO IODADO y sos apl icaciones á las c iencias , las a r t es y la indus t r i a , por 
.Tnlian Lefcvre. ca tedrá t ico d é l a Escuela de Ciencias de Nantes, 
con la coiaboracion de ingen ie ros y elect r ic is tas y con u n a i n -
t roducc ión del profesor Bouty ; t r aduc ido y ad ic ionado por A. de 
San R o m á n , ingen ie ro del Cuerpo de minas ; i lus t rado con 1.125 
figuras in te rca ladas en el texto 

Es ta magn í f i ca obra , ve rdade ra enciclopedia eléctr ica , se 
publ ica por e n t r e g a s de 16 p á g i n a s á dos co lumnas , al precio 
de 40 cén t imos de peseta . Fe ha l la de v e n t a en la l ibrer ía E d i -
torial de Bailly Bailliere é Hijos, P laza de San ta A n a , n ú m . 10, 
Madr id y en las pr inc ipa les de p rov inc ias y U l t r a m a r . 

de GRIMAULT y Ciu, Farmacéuticos en París 
Desde hace veinte años este medicamento dá los resultados más notables en las 

enfermedades de la infancia, reemplazando de una manera muy 
ventajosa el aceite de hígado de bacalao el jarabe antiescorbútico y el yoduro de hierro. 

Es un remedio soberano contra los Infartos é Inflamaciones de las 
g l á n d u l a s de l cue l lo , el usagre y todas las erupciones de la piel, de la 
cabeza y de la cara; excita el apeüto, tonifica los tejidos, combate la palidez y 
ia flojedad de las carnes y devuelve á los niños el vigor y la vivacidad natu-
rales. Es un admirable medicamento contra las costras de leche, y un 
e x c e l e n t e depurativo. 

I M P O R T A N T E : Los admirables efectos de este medicamento, consagrando 
su aceptación, han provocado numerosas falsificaciones é imitaciones sin valor 
alguno. Para obtener el legítimo y eficaz Jarabe de Rábano ioJado exí jase 
en cada irasco la marca de lábrica, la f i rma G R I M A U L T y C* además 
grabada en el vidrio y el seUo azul del gobierno ^ranees. 

Depósito en las principales Farmacias y Droguerías 

La Venganza de un Noble, por P i e r r e S a l e s , v e r s i ó n cas te -
l l a n a de J u l i á n Moron . 

E s t a ob ra f o r m a t r e s v o l ú m e n e s de la e s c o g i d a b i b l i o t e -
c a de n o v e l a s q u e c o n t a n t o é x i t o v i e n e p u b l i c a n d o la c i t a -
da e m p r e s a y se ha l l a de v e n t a en la ca sa ed i to r i a l , C a r d e -
n a l C i s n e r o s , 6 3 y 65 , b a j o , M a d r i d , y e n l a s p r i n c i p a l e s 
i b r e r i a s , al p rec io de se i s p e s e t a s e n r ú s t i c a y 7-&0 pese -
t a s e n c u a d e r n a d a en t e l a , c o n u n a b o n i t a p l a n c h a de e s t i l o 
de l R e n a c i m i e n t o . 

C o m e n t a d o y c o n c o r d a d o c o n los F u e r o s y la m a y o r p a r t e de los C ó d i g o s 
e x t r a n j e r o s , por el S r . Bi. U » n d y Sánchez , m a g i s t r a d o d e 
la A u d i e n c i a de B a r c e l o n a , en c u a t r o t o m o s , al p r ec io de 

en r ú s t i c a , 3 3 p e s e t a s e n B a r c e l o n a y 3 5 f u e r a 
e n t e l a , 37 i d . i d . " 3 9 i d . 

A los q u e p i d a n d i r e c t a m e n t e á B a r c e l o n a , F o n t a n e l l a , 44, p r i n c i p a l , s e 
l e s a b o n a r á el 10 por 100. 

Apénd ices aS Códég® L'ivil 
o r e l m i s m o a u t o r ; r e v i s t a d i v i d i d a e n c u a t r o s e c c i o n e s : d o c t i i n a l l e g a l , 
u r i s p r u d e n c i a y c u e s t i o n a r i o s y f u e r o s . 

P r e c i o po r c a d a 12 e n t r e g a s , q u e se p u b l i c a r á n s i n s u j e c i ó n á p lazo : 
E n B a r c e l o n a , 9 pese t a s ; f u e r a , 10 p e s e t a s y U l t r a m a r , 15 p e s e t a s . 

Síníreg-n ¡vuelta. I peseta 

Redacción y Administración: Fontanella, 44,pral. X * 

Se h a t r a s l a d o de la ca l l e M a y o r á la de B a r r i o n u e v o , n ú -
m e r o 15. 

Mejor l oca l , m á s c o m o d i d a d p a r a l o s p a r r o q u i a n o s , m á s 
e c o n o m í a t a n t o en l a s c o m p o s t u r a s c o m o en t o d a c l a s e d e 
r e l o j e s . 

Se r e c i b e n e n c a r g o s p a r a d e n t r o y f u e r a de la c a p i t a l . 

15, Barrionuevo, 15 

Antis RESTAURANT NACIONAL, Montera, 17) 

LA CASA QGE PAGA MAYOR C O M B O Í M fflDÜSTRIE EN EL SAMO 
Y FABRICA 

• 9 .000 K I L O S DE C H O C O L A T E A L DIA 

38 MEDALLAS DE 'ORO Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO [GENERAL 

18 y 2C, Calle Mayor, 18 y 20 
MADRID 
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